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Resumo 

O presente artigo analisa a atuação da Rússia nos Bálcãs em meio à invasão russa à Ucrânia iniciada em 2022, considerando os impactos desse contexto 
para as posições regionais da Rússia. Argumenta-se que a Rússia buscou preservar sua influência regional, embora sem criar novos canais de atuação nos 
Bálcãs. O trabalho também analisa o lugar dos Bálcãs na política externa russa contemporânea e nas relações entre Moscou e as potências ocidentais, 
além de examinar os fatores políticos, econômicos e de segurança por trás do envolvimento da Rússia nos Bálcãs. Considerando a dimensão conjuntural 
e a perspectiva histórica do Pós-Guerra Fria, argumenta-se que, apesar de sua posição secundária na hierarquia de prioridades da política externa russa, 
os Bálcãs continuam sendo vistos pela Rússia como um espaço de oportunidades econômicas e disputas por influência com as potências ocidentais. O 
trabalho utiliza uma metodologia qualitativa baseada em fontes primárias e na revisão bibliográfica. 
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Abstract 

This article analyzes Russia’s Balkans policy amid Russia’s 2022 invasion of Ukraine, taking into account the impacts of this context on Russia’s positions 
in the region. It is argued that Russia has sought to preserve its regional influence while not creating new channels of influence in the Balkans. The article 
also analyzes the Balkans’ role in contemporary Russian foreign policy and in Moscow’s relations with the Western great powers, in addition to analyzing 
the political, economic and security factors behind Russia's involvement in the Balkans. Taking into account more recent developments, as well as the
historical perspective of the Post-Cold War era, the article argues that, despite its secondary role in Russian foreign policy, the Balkans continue to be 
seen by Russia as an area of economic opportunities and of a contest for influence with the Western powers. The article applies a qualitative methodology 
based on primary sources and a bibliographical review. 
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Introdução 

A invasão russa à Ucrânia de 2022 intensificou a rivalidade entre as potências ocidentais lideradas pelos Estados 

Unidos (EUA), de um lado, e a Rússia, do outro. Nesse contexto, diferentes regiões se apresentam como espaços a partir 

dos quais as grandes potências buscam melhorar suas posições globais e atingir as de seus adversários. 

Nesse sentido, os Bálcãs assumem particular interesse analítico. Essa região, afinal, faz parte das imediações 

geográficas da Ucrânia. Ademais, os Bálcãs também se envolveram nas disputas entre a Rússia e as potências ocidentais 

pela conformação da arquitetura de segurança europeia Pós-Guerra Fria. Cabe mencionar, ainda, que, assim como a 

Ucrânia, os Bálcãs fazem parte dos circuitos e disputas em torno do fornecimento de hidrocarbonetos russos à Europa. Por 

fim, cabe lembrar que os Bálcãs, historicamente, têm sido uma área de forte envolvimento das grandes potências (SEVERO, 

2011; GUIMARÃES, 2016), tendo um importante papel na conformação do status de grande potência da Rússia e na 

experiência imperial russa/soviética (BECHEV, 2017; HEADLEY, 2008). No século XXI, em particular desde a crise 

ucraniana de 2013-2014, observa-se uma reativação do envolvimento da Rússia nos Bálcãs (BECHEV, 2017; SAMORUKOV, 

2017; ENTINA; PIVOVARENKO, 2019). 

Nesse contexto, em particular em países ocidentais, tornou-se comum, no discurso político, midiático e de think 

tanks, a tese de que, a partir da crise ucraniana de 2013-2014, elevou-se uma rivalidade geopolítica nos Bálcãs envolvendo 

a Rússia e as potências ocidentais (BECHEV, 2017). Essa questão também tem recebido considerável atenção na literatura 

especializada sobre os Bálcãs, como atestam as diversas obras nos últimos anos que analisaram os parâmetros e impactos 

da atuação da Rússia na região (ĐUKANOVIĆ, 2016; BECHEV, 2017, 2020; SAMORUKOV, 2017; MUJANOVIĆ, 2018; 

ENTINA; PIVOVARENKO, 2019). Nesse sentido, uma avaliação comumente encontrada em tais produções é a de que, 

mesmo com objetivos e capacidades limitados nos Bálcãs em comparação com as potências ocidentais, a Rússia, a partir 

da crise ucraniana de 2013-2014, tem atuado para manter seu status de grande potência e lançar desafios às posições das 

potências ocidentais na região, buscando obstruir a consecução dos interesses destas últimas sem, todavia, buscar tornar-

se a potência hegemônica nos Bálcãs (SAMORUKOV, 2017; MUJANOVIĆ, 2018; BECHEV, 2020; VUKSANOVIC, 2023). No 

contexto da acirrada rivalidade de potências ocasionada pela invasão russa à Ucrânia de 2022, a política da Rússia para os 

Bálcãs voltou a chamar atenção na mídia e em círculos especializados, havendo frequentes discussões sobre a possibilidade 

de a região se tornar um front geopolítico no qual Moscou poderia explorar sua influência, particularmente com vistas a 

atingir as potências ocidentais por variados meios – incluindo a instigação de conflitos (BECHEV, 2022; HIGGINS, 2022; 

JOSEPH, 2022; RUGE, 2022; GIELOW, 2023; VUKSANOVIC, 2023). 

A Rússia está, de fato, intensificando seu envolvimento nos Bálcãs no contexto da Guerra Russo-Ucraniana, em 

particular tendo em vista a confrontação com as potências ocidentais? De que maneira esse contexto impactou as posições 

e parâmetros de atuação regionais da Rússia? Quais mudanças e continuidades podem ser observadas no envolvimento da 

Rússia nos Bálcãs em meio à Guerra Russo-Ucraniana? Qual tem sido o lugar dos Bálcãs na política externa da Rússia e em 

suas relações com as potências ocidentais, em particular no contexto de rivalidade geopolítica dos últimos anos? A 

relevância geopolítica da região aumentou para a Rússia no contexto da Guerra Russo-Ucraniana? 

Tendo em vista as considerações, debates e questionamentos expostos acima, que tornam oportuna a atenção 

analítica aos Bálcãs no atual contexto político internacional, este artigo traz uma análise conjuntural, articulada à 

perspectiva histórica do Pós-Guerra Fria, sobre a atuação da Rússia nos Bálcãs no contexto da invasão russa à Ucrânia de 

2022. O argumento central é o de que a Rússia buscou preservar sua influência sem, todavia, criar novos canais de atuação 

nos Bálcãs. Nesse sentido, destaca-se que, com os impactos negativos, concretizados ou potenciais, nos setores econômico 

e militar, a Rússia sinaliza intensificar a aposta no campo midiático como canal de influência regional. Considerando o 

histórico da política externa russa contemporânea, aponta-se que os Bálcãs continuam sendo vistos por Moscou como uma 

área de oportunidades econômicas e disputas por influência com as potências ocidentais, embora com importância 

secundária em relação a outras áreas de interesse da Rússia. 
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Antes de prosseguir com a análise, cabe uma nota metodológica e analítica sobre o que se entende por Bálcãs neste 

trabalho. As concepções sobre os limites geográficos dos Bálcãs variaram historicamente, frequentemente sob a influência 

de projetos políticos, autopercepções identitárias e objetos de pesquisa definidos por analistas (VEZENKOV, 2017). Em 

uma obra de referência, Barbara Jelavich delimitou os Bálcãs como a região cercada pelos mares Negro, Egeu, Jônico e 

Adriático, a leste, sul e oeste. Ao Norte, tais limites têm tradicionalmente sido considerados como a linha que se estende 

entre os rios Sava, Kupa e Danúbio (JELAVICH, 1983). No mapa político contemporâneo, tal delimitação inclui Romênia, 

Bulgária, Turquia (na porção europeia de seu território), Grécia, Albânia e a região da ex-Iugoslávia. Com a adição do 

Chipre, o termo “sudeste europeu” também tem sido usado para se referir a esse conjunto, com base no fato de a maioria 

dessa região ter sido parte ou protetorado do Império Otomano e constituir um espaço geográfico contínuo (BECHEV, 

2017). 

Não é uma pretensão deste estudo adentrar em detalhe nesses debates. Para fins de simplificação, o presente 

trabalho orienta-se pela definição dos Bálcãs de Jelavich (1983) exposta acima, que inclui os Estados comumente presentes 

na literatura especializada sobre os Bálcãs. Ao mesmo tempo, deve-se mencionar que os limites de volume do presente 

trabalho impedem a consideração detalhada de todos os Estados incluídos em tal delimitação. Desse modo, o artigo dedica 

maior atenção a questões relacionadas a Estados da região da ex-Iugoslávia - em particular Sérvia e Bósnia e Herzegovina 

(Bosna i Hercegovina, BiH) - e a países dos Bálcãs banhados pelo Mar Negro: Bulgária, Romênia e Turquia. A razão para tanto 

está nos elementos políticos, econômicos e de segurança, a serem mencionados ao longo do texto, que conferem uma maior 

relevância a tais Estados na política da Rússia para os Bálcãs. 

O artigo possui mais cinco seções. A primeira traz um panorama da atuação do Império Russo e da União Soviética 

(URSS) nos Bálcãs. A segunda aborda o envolvimento da Rússia nos Bálcãs Pós-Guerra Fria até meados dos anos 2000. A 

terceira aborda o período entre as negociações sobre o status do Kosovo e a invasão russa à Ucrânia de 2022. A quarta seção 

aborda o contexto da Guerra Russo-Ucraniana e seus impactos para a Rússia nos Bálcãs. A quinta seção traz considerações 

finais. O trabalho usa uma metodologia qualitativa, fundamentada na análise de fontes primárias e na consideração da 

literatura relacionada às relações Rússia-Bálcãs. 

 

O Império Russo e a URSS nos Bálcãs 

O envolvimento russo nos Bálcãs consolida-se a partir do século XVIII, quando o Império Russo expande seu 

território e áreas de influência na direção meridional e começa a se afirmar como uma grande potência atuante na região. 

Tal envolvimento pautou-se em três dimensões principais de marcante continuidade histórica. Na econômica, havia o 

interesse no escoamento de exportações pelo Mar Negro. Na estratégica-militar, os Bálcãs eram vistos como parte de um 

perímetro de segurança para o território russo, em particular nos arredores do Mar Negro. Por fim, a dimensão ideológica 

consistia na reivindicação de proteção sobre povos cristãos ortodoxos e eslavos dos Bálcãs. No contexto das rivalidades 

entre as potências europeias, o apoio da Rússia à Sérvia foi um dos elementos por trás da Primeira Guerra Mundial 

(JELAVICH, 2004). Apesar da radical transformação da Rússia tsarista para o Estado soviético, a URSS continuou 

interessada nos Bálcãs. Com a ideologia socialista, o elemento cristão ortodoxo e eslavo perdeu espaço, mas a lógica 

geopolítica fez com que a URSS continuasse a ver os Bálcãs como parte de uma zona externa de segurança (HEADLEY, 

2008; ROMANENKO, 2011). 

Os avanços militares soviéticos nos Bálcãs na Segunda Guerra Mundial, em conjunto com a chegada ao poder de 

partidos comunistas aliados da URSS na região, fortaleceram as posições regionais soviéticas. Embora o fator nuclear tenha 

diminuído a importância dos Bálcãs para a segurança da URSS, a região permaneceu relevante, incluindo pelas 

possibilidades de projeção de poder naval a partir do Mar Negro e dos Estreitos Turcos. As posições soviéticas nos Bálcãs, 

contudo, sofreram reveses durante a Guerra Fria. Divergências entre a URSS e a Albânia e a Iugoslávia socialistas fizeram 

estes dois países se afastarem da órbita soviética. Já a Romênia desenvolveu uma política externa mais autônoma a partir 
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dos anos 1960. A Bulgária foi o mais fiel aliado regional soviético durante a Guerra Fria (HEADLEY, 2008; RAJAK, 2010). 

Com a renúncia de Mikhail Gorbachev, último líder da URSS, à Doutrina Brezhnev (a ideia da soberania limitada dos países 

do bloco soviético em relação à URSS), a Guerra Fria se encerrou prenunciando um recuo geopolítico soviético nos Bálcãs. 

 

A Rússia nos Bálcãs: anos 1990 e 2000 

As tendências lançadas por Gorbachev tiveram continuidade em uma característica perene na política externa 

russa contemporânea: a reivindicação sobre o espaço pós-soviético - e não os Bálcãs - como esfera de influência priorizada 

para o exercício da primazia geopolítica russa (ZAGORSKII, 2017). Tal exclusão dos Bálcãs veio a limitar o alcance do 

envolvimento da Rússia na região e sua disposição para confrontar as potências ocidentais. Isso pôde ser observado 

principalmente nos primeiros anos da presidência de Boris Ieltsin (1991-1999), caracterizados por uma política externa de 

traços “liberal-internacionalistas” (HEADLEY, 2008) que se traduziram em afinidades ideológicas e alinhamentos com as 

potências ocidentais. 

Contudo, a orientação liberal-internacionalista era fortemente criticada na Rússia. Setores “centristas-realistas” 

na elite política russa defendiam uma política de grande potência independente, enquanto setores “nacionalistas-

comunistas”, vinculados à direita nacionalista russa e à esquerda nostálgica da URSS, radicalizavam tal postura e 

invocavam o elemento eslavo ortodoxo para reivindicar um apoio mais forte aos sérvios nas guerras na região da ex-

Iugoslávia (HEADLEY, 2008). Em paralelo, Ieltsin decepcionava-se com a percebida marginalização da Rússia frente às 

potências ocidentais. Vale lembrar que, mesmo durante o período liberal-internacionalista, a primeira versão do Conceito 

de Política Externa, principal documento de política externa russo, classificou o leste europeu, incluindo os Bálcãs, como 

uma “esfera de interesses” histórica de onde a Rússia não deveria ser excluída pelas potências ocidentais (RÚSSIA, 1993). 

Esses fatores estimularam o governo Ieltsin a assumir uma postura convergente com a perspectiva centrista-realista que 

perdurou pelo restante dos anos 1990 (HEADLEY, 2008). A Rússia buscou limitar de maneira mais assertiva as 

possibilidades de interferência militar ocidental nos Bálcãs, pois ações desse tipo poderiam consolidar a centralidade da 

OTAN e marginalizar a Rússia na arquitetura de segurança europeia. Embora sem apoio incondicional, Moscou também 

passou a exibir maior convergência com os sérvios (KANDEL, 1999; HEADLEY, 2008). 

Entretanto, as potências ocidentais intervieram política e militarmente de maneira decisiva na resolução dos 

conflitos iugoslavos, marginalizando a Rússia (HEADLEY, 2008; BECHEV, 2017). Isso se evidenciou principalmente na 

Guerra do Kosovo, que opôs a República Federal da Iugoslávia (RFI, composta por Sérvia e Montenegro), liderada por 

Slobodan Milošević, e o movimento secessionista albanês no Kosovo. Apesar de suas fortes objeções às potências 

ocidentais, a Rússia não foi capaz de evitar uma intervenção militar da OTAN contra a RFI em 1999 e evitou medidas com 

potencial de escalada para um conflito direto com a OTAN. Assim, durante o período de crise e guerra, Ieltsin não levou 

adiante iniciativas de parlamentares russos e iugoslavos pela adesão da RFI à união estatal Rússia-Belarus (HEADLEY, 

2008) e não apoiou militarmente a RFI (HEADLEY, 2008; BJELAJAC, 2010). 

O desfecho do famoso incidente de junho de 1999 no Kosovo ilustrou os limites da atuação regional da Rússia. 

Então, visando garantir um setor militar próprio na missão de segurança internacional no Kosovo (Kosovo Force, KFOR), a 

Rússia enviou tropas para o Kosovo de uma maneira que suscitou a possibilidade de um choque direto com forças de países 

da OTAN. A situação foi contornada pacificamente em meio a entraves logísticos para Moscou. Líderes dos EUA e da OTAN 

pressionaram países do leste europeu, incluindo Bulgária e Romênia, a não permitirem o trânsito de voos militares russos 

para os Bálcãs. O esquema de administração internacional pós-guerra no Kosovo atribuiu à OTAN liderança na KFOR, no 

âmbito da qual as tropas russas passaram a atuar efetivamente subordinadas à cadeia de comando da OTAN (HEADLEY, 

2008). Por outro lado, a Guerra do Kosovo trouxe significativos impactos de médio e longo prazo. Por exemplo, o Conceito 

de Política Externa de 2000 enfatizou o apoio russo a esforços de estabilização acordados na região (isto é, uma crítica 
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velada ao intervencionismo ocidental) e à integridade da RFI (RÚSSIA, 2000). Ademais, a intervenção da OTAN fortaleceu 

a visão de que as potências ocidentais poderiam gerar ameaças à segurança e à posição global da Rússia (HEADLEY, 2008). 

Em meio a esforços de Vladimir Putin por uma aproximação ao Ocidente, na primeira metade dos anos 2000, 

consolidou-se um reconhecimento tácito da primazia geopolítica ocidental nos Bálcãs. Por exemplo, a Rússia apoiou ações 

de estabilização sob liderança da OTAN na Macedônia do Norte, onde um conflito armado entre o governo central e 

insurgentes albaneses étnicos havia ocorrido (HEADLEY, 2008). A Rússia também não se opôs à entrada de países dos 

Bálcãs na União Europeia (UE) (ENTINA; PIVOVARENKO, 2019). Em 2003, a Rússia retirou suas tropas das missões 

internacionais na BiH e no Kosovo, encerrando a presença militar russa nos Bálcãs e direcionando recursos para regiões de 

maior prioridade militar. A Rússia passou, então, a enfatizar mais a diplomacia e a economia como canais de atuação nos 

Bálcãs (HEADLEY, 2008). 

Simultaneamente, havia se consolidado, nas elites políticas dos Bálcãs, a visão sobre o Ocidente como garantidor 

da estabilidade regional (ENTINA, 2018). Em 2004, Bulgária e Romênia ingressaram na OTAN em meio a uma contida 

reação russa (BECHEV, 2017). A ascensão de forças pró-ocidentais na RFI/Sérvia após a queda de Milošević (outubro de 

2000, acontecimento que contou com o apoio das potências ocidentais), também ilustrou os rumos da região: então, 

Belgrado assumiu o objetivo da “integração euroatlântica”, isto é, a entrada na UE e, talvez, na OTAN (EJDUS, 2014; 

ĐUKANOVIĆ, 2016). 

 

Segunda metade dos anos 2000: ponto de inflexão 

A segunda metade dos anos 2000 trouxe um ponto de inflexão na atuação da Rússia nos Bálcãs. Em 2006, 

começaram negociações sobre o status do Kosovo no âmbito da ONU. A Sérvia buscava manter o Kosovo como sua região 

autônoma, enquanto a liderança kosovar albanesa queria a independência. Nesse contexto, Belgrado aproximou-se da 

Rússia como apoiadora contra a secessão do Kosovo (BECHEV, 2017). Após a declaração de independência do Kosovo, em 

2008, reconhecida pelos EUA e a maioria dos países da UE, a Rússia consolidou-se como principal aliada da Sérvia na 

questão do Kosovo, afirmando-se, assim, no centro da política externa de um país balcânico. 

As sinergias russo-sérvias tiveram outros desdobramentos que fortaleceram as posições russas nos Bálcãs. Em 

2007, a Sérvia, em retaliação ao papel das potências ocidentais no Kosovo, havia declarado sua neutralidade militar, isto 

é, a não entrada em alianças como a OTAN. Em 2009, Rússia e Sérvia lançaram a cooperação na área de defesa civil. Apesar 

de não estipularem atividades militares (RÚSSIA, 2009, 2012), tais laços originaram acusações e rumores de que poderiam 

envolver o estabelecimento de estruturas militares ou de inteligência russas na Sérvia (BECHEV, 2017). 

A Rússia também impulsionou outro pilar de sua atuação nos Bálcãs: o setor energético. O Conceito de Política 

Externa de 2013 classificou os Bálcãs como região de importância estratégica para a Rússia, mencionando seu papel como 

rota de trânsito de hidrocarbonetos na Europa (RÚSSIA, 2013a). Diversos países dos Bálcãs, ademais, eram 

energeticamente dependentes de fontes russas (BECHEV, 2017). O principal projeto energético russo nos Bálcãs foi o 

gasoduto South Stream, lançado em 2007, em parceria da estatal russa Gazprom com empresas europeias. O South Stream 

transportaria gás da Rússia até Áustria e Itália, passando por diversos países dos Bálcãs. Em outra ação que aprofundou o 

status da Sérvia como principal parceira regional da Rússia, a Gazprom Neft, subsidiária da Gazprom, adquiriu maioria 

acionária na petrolífera estatal sérvia NIS (BECHEV, 2017).  

Por fim, nos anos 2010, a área militar ascendeu na atuação russa nos Bálcãs. Nos governos liderados pelo Partido 

Progressista Sérvio, do atual presidente do país, Aleksandar Vučić, Sérvia e Rússia assinaram acordos de cooperação 

militar. Apesar de os acordos não estabelecerem mecanismos de defesa coletiva ou a presença militar russa na Sérvia, 

estipularam-se possibilidades de outras modalidades de cooperação militar (RÚSSIA, 2013b, 2014), o que, em teoria, abriria 

alternativas para o envolvimento militar russo nos Bálcãs. Além de realizar exercícios militares com a Sérvia, a Rússia 
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tornou-se uma das principais provedoras de armamentos para Belgrado (algo que ocorreu em paralelo ao desenvolvimento 

da parceria Sérvia-OTAN). 

Por outro lado, deve-se mencionar que Moscou também sofreu reveses. Em 2011, iniciaram-se negociações de 

normalização de relações Sérvia-Kosovo sob mediação da UE (e, informalmente, dos EUA). Com a maior concentração da 

questão do Kosovo no âmbito da UE, e não da ONU, a influência russa sobre esse tema diminuiu. Em seguida, a crise 

ucraniana de 2013-2014, com a anexação da Crimeia pela Rússia e o apoio de Moscou a separatistas pró-russos no leste da 

Ucrânia, trouxe impactos negativos para a Rússia. No final de 2014, Putin anunciou o cancelamento do South Stream. 

Embora tal fato tenha sido atribuído a divergências sobre questões operacionais com a UE, as ações da Rússia contra a 

Ucrânia diminuíram a vontade política na UE para a consecução do projeto (BECHEV, 2017). Como alternativa, a Rússia 

lançou o TurkStream, gasoduto ligando a Rússia à Turquia. Ademais, diversos Estados da região aderiram às sanções 

ocidentais contra a Rússia, com Sérvia e BiH sendo notáveis exceções nesse sentido – esta última, por conta da República 

Sérvia (Republika Srpska, RS), entidade autônoma de maioria étnica sérvia na BiH cuja liderança tem se notabilizado pela 

proximidade à Rússia. 

As tensões na Europa também elevaram uma rivalidade de potências nos Bálcãs. As potências ocidentais 

passaram a classificar a Rússia como uma ameaça à estabilidade regional. A OTAN tomou iniciativas de fortalecimento da 

presença militar no Mar Negro, envolvendo Bulgária e Romênia (BECHEV, 2017). Já a Rússia ressaltou sua oposição à 

expansão da OTAN nos Bálcãs, prometendo reações a tal política (RÚSSIA, s.d.), e reforçou sua presença militar no Mar 

Negro (BECHEV, 2017). Além disso, à diferença das reações contidas à entrada de Albânia e Croácia na OTAN (2009), 

ocorridas em período de melhores relações com o Ocidente (BECHEV, 2017), Moscou se opôs mais assertivamente ao 

ingresso de Montenegro (2017) e Macedônia do Norte (2020) na aliança. A Rússia foi acusada de envolvimento em uma 

suposta tentativa de golpe de Estado em 2016 contra o governo pró-ocidental de Montenegro, que encaminhava a entrada 

do país na OTAN (BECHEV, 2017; SAMORUKOV, 2019). Simultaneamente, a Rússia conservou aliados de facto no bloqueio 

à expansão da OTAN. Em 2017, a RS declarou sua neutralidade militar, criando um entrave ao ingresso da BiH na OTAN. Já 

a Sérvia elaborou a política de neutralidade em seus documentos estratégicos, destacando a importância da cooperação 

com a Rússia (e a OTAN) (SÉRVIA, 2020). Um aspecto marcante desse período foi, também, a intensificação da atuação da 

Rússia na área midiática, com a criação de um ramo do portal estatal russo Sputnik em língua sérvia (BECHEV, 2017). 

A intensificação da atuação regional da Rússia, contudo, teve claras limitações. Por exemplo, o Conceito de Política 

Externa de 2016 não trouxe menções aos Bálcãs (RÚSSIA, 2016). Ademais, a Rússia não propôs projetos de integração e 

cooperação regionais, como ilustra o destino da iniciativa B-4, lançada em 2016 por políticos russófilos de Montenegro e 

Sérvia. O B-4 propunha um bloco de países neutros (fora da OTAN) nos Bálcãs composto por BiH, Macedônia do Norte, 

Montenegro e Sérvia. O partido putinista Rússia Unida e parlamentares russos apoiaram a iniciativa (RÚSSIA UNIDA, 2016; 

ZHELEZNIAK, 2016). Contudo, o B-4 não foi desenvolvido pelo governo russo. Ademais, pode-se dizer que os Bálcãs 

apareceram apenas indiretamente nos projetos de tratados de segurança que o governo russo apresentou aos EUA e à 

OTAN no final de 2021, que propunham a não expansão da OTAN – com ênfase explícita, todavia, somente no espaço pós-

soviético (RÚSSIA, 2021a, 2021b). Em suma, Moscou mostrou capacidade para ganhos táticos, mas não para competir 

paritariamente com as potências ocidentais nos Bálcãs (SAMORUKOV, 2017; KANDEL, 2018). A Rússia buscou preservar 

sua reputação de grande potência e obstruir políticas e objetivos ocidentais na região, mas não se dispôs a envolver-se mais 

ativamente em uma área de importância secundária para sua segurança e em suas visões de esferas de influência 

(SAMORUKOV, 2017; VUKSANOVIC, 2023). 

 

A invasão russa à Ucrânia de 2022 e seus impactos 

A invasão russa à Ucrânia de 2022 afetou de diversas maneiras as posições da Rússia nos Bálcãs. Na Assembleia 

Geral da ONU, todos os países dos Bálcãs votaram a favor da Resolução ES-11/1 (março de 2022), que condenou a invasão 
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russa e posicionou-se em favor da integridade territorial da Ucrânia. Ademais, nenhum dos países da região reconheceu as 

declarações russas de anexações de territórios ucranianos feitas em 2022. Todos os Estados dos Bálcãs que são ou buscam 

fazer parte da OTAN e/ou da UE, à exceção de BiH (novamente, por conta da RS), Sérvia e Turquia, aderiram às novas 

sanções ocidentais contra a Rússia. Por fim, diversos membros da OTAN na região forneceram variados tipos de apoio 

militar à Ucrânia. 

As tensões na Europa estimulam as potências ocidentais, dominantes nos Bálcãs, a buscarem conformar a região 

conforme seus objetivos geopolíticos e de esferas de influência (JOVIĆ 2022; SAMORUKOV, 2023), o que implicaria 

eliminar possíveis canais de influência russa e distrações quanto à Guerra Russo-Ucraniana. Um exemplo ilustrativo disso 

é a questão do Kosovo, cuja resolução poderia não só eliminar uma distração em relação à Guerra Russo-Ucraniana, como 

também esvaziar um pilar das relações Sérvia-Rússia. Dessa forma, as potências ocidentais intensificaram esforços para 

uma solução da questão do Kosovo. Já na BiH, a missão de segurança da UE anunciou a elevação de seus contingentes 

diante do que classificou como uma deterioração do ambiente de segurança internacional (SHANNON, 2022). 

Similarmente, a OTAN anunciou um reforço da sua presença militar na Bulgária e na Romênia (OTAN, 2022a) e afirmou 

seu apoio à BiH, que descreveu como sob “pressão russa” (OTAN, 2022b). Em um acontecimento simbólico do combate à 

influência russa, o ministro de relações exteriores russo, Sergei Lavrov, teve de cancelar uma visita à Sérvia em junho de 

2022 por conta do fechamento do espaço aéreo de países dos Bálcãs para seu trânsito. 

A Rússia reagiu a esse quadro de diversas maneiras. Os países da região que fazem parte da UE, bem como Albânia, 

Macedônia do Norte e Montenegro, foram incluídos na lista dos chamados “países hostis” feita pelo governo russo 

(RÚSSIA, 2022a), a qual acarreta restrições nas relações de tais países com a Rússia. O governo russo também buscou 

conservar ativos econômicos diante das sanções ocidentais. Em maio de 2022, a Gazprom Neft deixou de ser a acionista 

majoritária da NIS ao transferir parte de suas ações para a Gazprom com vistas a minimizar o risco de sanções à NIS 

(STOJANOVIC, 2022). Em meio a novas restrições à mídia estatal russa em países europeus, a RT, agência estatal russa 

similar à Sputnik, lançou a filial RT Balkan, também em sérvio (VUKSANOVIC; CVIJIC; SAMORUKOV, 2022). 

A Rússia também manteve o padrão de apoio a seus dois mais próximos parceiros na região, a Sérvia e a RS. Nas 

crises de 2022-2023 no Kosovo, o governo russo ecoou a linha oficial de Belgrado e criticou as potências ocidentais (RÚSSIA, 

2023a). Ademais, o governo russo tem criticado a influência ocidental na BiH e declarado posições consonantes com as das 

lideranças da RS nas disputas destas últimas com adversários domésticos e as potências ocidentais (RTRS, 2022). Cabe 

lembrar, ainda, da resiliência da própria Sérvia e da RS no sentido de conservarem laços com a Rússia. De um lado, o 

governo sérvio fez críticas mais abertas às ações russas e se pronunciou em defesa da integridade territorial da Ucrânia; do 

outro, descartou a adoção de sanções contra a Rússia (SÉRVIA, 2022), postura que, mesmo diante de pressões ocidentais, 

continuou até o momento de finalização deste texto. Já a RS vem obstruindo o alinhamento da BiH às potências ocidentais. 

Milorad Dodik, líder da RS em diversos cargos desde 2006, afirmou que a BiH deveria ser neutra sobre a Guerra Russo-

Ucraniana (KLIX, 2022). Após a invasão russa, Dodik teve diversos encontros com Putin, ocasiões em que exaltou o apoio 

russo à RS, criticou as potências ocidentais e declarou visões convergentes com as de Moscou sobre a Guerra Russo-

Ucraniana (RÚSSIA, 2022b, 2023b).  

Cabe mencionar, ainda, a alta popularidade da Rússia na sociedade sérvia, fator que estimula governantes a não 

confrontarem Moscou e cria um ambiente social de maior receptividade potencial para o discurso oficial russo 

(VUKSANOVIC; CVIJIC; SAMORUKOV, 2022). Pesquisas de opinião mostraram que entre 75,6% (IEP, 2022) e 83,7% (NSPM, 

2023) dos entrevistados na Sérvia se opunham a sanções contra a Rússia; 67,9% consideraram a OTAN a maior culpada 

pela Guerra Russo-Ucraniana (9,2%, a Rússia) (NSPM, 2023); 35,3% consideraram justificada a invasão russa de 2022 (IEP, 

2022); e 49% afirmaram que a Rússia é o lado com mais razão na guerra (6,1%, a Ucrânia) (NSPM, 2022). Em linha com 

padrões tradicionais, a rejeição à entrada na OTAN tem excedido 75% em pesquisas de opinião na Sérvia (IEP, 2023; NSPM, 

2023).  
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O novo contexto europeu tem o potencial de forçar reduções na atuação da Rússia nos Bálcãs. No campo da 

energia, apesar de a Sérvia ter anunciado um novo acordo para fornecimento de gás russo (RTS, 2022), as sanções 

ocidentais forçaram o governo sérvio a considerar a nacionalização da NIS (STOJANOVIC, 2022). Além disso, a Sérvia 

anunciou planos sobre a diversificação de suas fontes energéticas, o que diminuiria sua dependência em relação à Rússia 

(SAVIC, 2022). As consequências da invasão russa à Ucrânia ocasionaram rupturas, concretizadas ou potenciais, nas 

relações energéticas da Rússia com a Bulgária (SAMORUKOV, 2022). Apesar de ter anunciado a suspensão de exercícios 

militares com parceiros externos (SÉRVIA, 2022), a Sérvia sediou exercícios com países da OTAN, o que chamou atenção 

do governo russo (EURONEWS SERBIA, 2023). Sanções ocidentais têm dificultado a transferência de armamentos russos 

para a Sérvia (VUKSANOVIC, 2023), cujo governo também negou interesse em sediar uma base militar russa no território 

do país (OTAN, 2022c). Cabe mencionar, por fim, os relatos de que armamentos produzidos na Sérvia estariam sendo 

transferidos, via intermediários, para uso pela Ucrânia (DUNAI, 2023). 

Constata-se, portanto, que a Rússia buscou adaptar-se à conjuntura engendrada pela invasão de 2022 à Ucrânia 

sem, todavia, criar parâmetros de atuação nos Bálcãs. Com os impactos, potenciais ou concretizados, nos setores 

energético e militar, Moscou sinaliza ver o campo midiático, com foco no público sérvio, como canal de crescente relevância 

para o exercício da influência russa, como ilustrado pela criação da RT Balkan. Esse quadro geral também permite constatar 

a permanência dos limites da atuação russa nos Bálcãs Pós-Guerra Fria. A região, inclusive, novamente não foi mencionada 

na nova versão do Conceito de Política Externa (março de 2023) (RÚSSIA, 2023c). 

Por fim, deve-se destacar a dependência política da Rússia frente a parceiros regionais para a preservação das 

posições e da influência de Moscou na região. Por exemplo, pode-se falar na questão da opinião pública. Como dito acima, 

a Rússia possui alta popularidade na Sérvia (e entre os sérvios dos Bálcãs, de maneira mais ampla), o que estimula a 

liderança do país a não confrontar Moscou. Por outro lado, deve-se destacar que a popularidade da Rússia também é 

alimentada, em medida significativa, pelo direcionamento editorial adotado na mídia pró-governamental na Sérvia. Isso 

significa que o governo sérvio e a mídia alinhada a seus interesses possuem margem de manobra para tentar moldar a 

opinião pública da Sérvia conforme os interesses da liderança em Belgrado, que nem sempre, como demonstrado ao longo 

dos últimos anos, podem estar alinhados aos da Rússia (SAMORUKOV, 2023; VUKSANOVIC, 2023). Além disso, as 

lideranças da Sérvia e da RS têm se demonstrado pragmáticas no sentido de diversificarem suas parcerias externas com 

vistas a elevarem sua autonomia e poder de barganha internacional (RUGE, 2022; SAMORUKOV, 2023; VUKSANOVIC, 

2023). Esses fatores apontam, portanto, que o grau de influência da Rússia nos Bálcãs, em medida significativa, é função 

do grau de abertura de seus parceiros para que o envolvimento de Moscou na região, articulado aos interesses de tais 

atores, seja exercido. 

 

Considerações finais 

Por motivos econômicos, ideológicos e estratégicos, os Bálcãs constituíram uma área de interesse histórico para 

a Rússia. Desde o século XVIII, a Rússia tem sido uma importante potência atuando na região. O período pós-Guerra Fria 

não foi exceção a esse padrão histórico. Os conflitos de desintegração da Iugoslávia, nos anos 1990, foram cruciais para a 

formulação da posição global da Rússia e suas relações com as potências ocidentais. A década de 2000, por sua vez, 

testemunhou a ativação dos fatores energético e diplomático, centrado na questão do Kosovo, na política russa para os 

Bálcãs. A partir da crise ucraniana de 2013-2014, o acirramento de tensões entre as potências se traduziu na maior 

assertividade russa no sentido de se opor à expansão regional da OTAN e a outras políticas ocidentais nos Bálcãs. 

Por outro lado, o envolvimento russo nos Bálcãs Pós-Guerra Fria foi profundamente pautado pela exclusão dessa 

região da área considerada pela Rússia como geopoliticamente prioritária em suas visões de esferas de influência. Sem 

disposição nem capacidade para competir paritariamente com as potências ocidentais nos Bálcãs, a Rússia concentrou sua 

atuação regional nos campos econômico (primariamente o setor energético), diplomático e midiático. Crucialmente, a 
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presença militar direta foi excluída dos canais de atuação russa nos Bálcãs ainda em 2003, o que limita significativamente 

o potencial de protagonismo russo nas dinâmicas de segurança na região - potencial esse inibido, também, pela integração 

praticamente completa da região à OTAN. 

No contexto da invasão russa à Ucrânia de 2022, a maioria dos governos dos Bálcãs aderiu às potências ocidentais, 

incluindo em esforços de restrição da influência regional russa. Nesse sentido, destacam-se as pressões sobre alguns dos 

principais elementos da presença russa nos Bálcãs, como os laços russo-sérvios na questão do Kosovo e a atuação russa no 

setor energético. Nesse contexto, a Rússia tem mantido a proximidade com seus dois principais parceiros, a Sérvia e a RS, 

e sinalizou a continuidade da aposta no campo midiático como meio para influir na política regional e se opôr às potências 

ocidentais. Não obstante os limites do envolvimento russo nos Bálcãs, a região deve continuar sendo vista como um espaço 

para a política de grande potência de Moscou. 
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